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AVANÇO DO MAR

Erosão fecha
avenida em
Ma rata í z e s
Trecho de 500 metros
da Avenida Atlântica
foi interditado pela
prefeitura, pois existe
risco de ocorrer novos
desmoronamentos
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A PREFEITURA bloqueou parte da Avenida Atlântica entre as praias do Xodó e de Lagoa Funda, em MarataízesAlessandro de Paula
M A R ATA Í Z E S

A erosão está destruindo a or-
la de Marataízes entre as
praias do Xodó e de Lagoa

Funda, no litoral Sul do Estado.
Um trecho de 500 metros da Ave-
nida Atlântica, à beira-mar, já de-
sabou e foi interditado pela prefei-
tura, pois há risco de novos des-
m o ro n a m e n t o s.

Motoristas precisam seguir por
uma rua de chão paralela à aveni-
da. “O problema é que as ondas
continuam avançando por debai-
xo da pista. Daqui a pouco desaba
tudo ”, lamentou o pedreiro José
Caetano de Souza, 39 anos.

Desde o início de 2014, morado-
res e comerciantes sofrem com as
ressacas. Cinco quiosques e um
barraco de madeira chegaram a
ser destruídos pelas ondas.

Sem nenhuma contenção, a ero-
são continuou e atingiu a avenida,
que há pouco mais de um mês foi
i n t e rd i t a d a .

O comerciante Nilton Candal de
Carvalho, 56, contou que seu pre-
juízo foi de R$ 30 mil com a des-
truição do quiosque. Outro comer-
ciante afirma que o movimento
caiu, porque os turistas estão pro-
curando outras praias.

Com o desmoronamento, parte
do calçadão que foi recentemente
construído também desapareceu.
O bancário aposentado Leonardo
Pacheco dos Santos, 67, de Belo
Horizonte (MG), precisou retor-
nar da caminhada e lamentou os
estragos. “O lugar é muito bonito,
mas parece abandonado”, disse.

OBRA
De acordo com o secretário de

“A situação está
perigosa. A água

está escavando
debaixo da pista. É
uma emergência”Marcione Nunes de Souza, secretário
de Infraestrutura e Serviços Urbanos

Infraestrutura e Serviços Urbanos
de Marataízes, Marcione Nunes
de Souza, a prefeitura pretende
realizar ainda este mês uma obra
de contenção, com pedra, para im-
pedir o avanço do mar.

“A prefeitura já decretou priori-
dade naquela obra, pois a situação
está perigosa. A água está escavan-
do debaixo da pista. É uma emer-
gência. Estamos de olho”, disse
Marcione de Souza.

A obra, segundo o secretário, está
orçada em R$ 761 mil. A contenção
terá 500 metros de extensão por
quatro metros de profundidade.

A licitação será feita por toma-
da de preço e a meta do municí-
pio é iniciar os trabalhos em 15
dias. Já a duração do serviço é de
três meses. COM O DESMORONAMENTO, parte do calçadão construído também sumiu

Quinze novas câmeras vão
vigiar as praias de Anchieta
A N C H I E TA

A Prefeitura de Anchieta insta-
lou 15 novas câmeras de videomo-
nitoramento em vários pontos da
cidade, incluindo as praias de Iriri
e Castelhanos.

O objetivo é oferecer mais segu-
rança aos turistas e moradores.

Ao todo, 30 câmeras estão fun-
cionando na cidade, integradas
com a Guarda Municipal e a Polí-

cia Militar.
O prefeito de Anchieta, Marcus

Assad, destacou que a ampliação do
sistema de videomonitoramento
vai dar mais segurança à população
e aos turistas, já que as câmeras
atuam como fator inibidor de cri-
m e s.

“Com a atuação integrada do sis-
tema, da Guarda Municipal e da
Polícia Militar, Anchieta vai ser
uma cidade cada vez mais segura”,

prometeu Marcus Assad.
Outra medida de segurança e

apoio aos turistas foi a instalação
de cancelas nas Praias da Areia
Preta e Costa Azul para impedir o
tráfego de veículos na orla.

Na Praia dos Castelhanos, foi
instalada uma base da Guarda
Municipal de Anchieta (GMA).

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Turismo, Comércio e
Empreendedorismo de Anchieta
(Seturce), Felício Bertolini, as me-
didas têm o objetivo de oferecer
mais segurança e comodidade aos
t u r i st a s.

“O objetivo é que as pessoas fi-
quem mais tranquilas para apro-
veitarem bem o lugar”, disse o se-
c re t á r i o.

O acesso de veículos ao local só é
permitido para moradores e veí-
culos de carga e descarga.

A medida foi aprovada pelo em-
presário Márcio Costa, de 54 anos,
que é de Muriaé, Minas Gerais.
“Tem de proibir os carros de circu-
larem na orla, para dar mais segu-
rança aos pedestres”, disse.

O turista ressaltou ainda que a
medida de ordenamento da orla
garantiu mais organização e bele-
za ao local.

Diversão sobre
rodas em Guarapari
G UA R A PA R I

O verão chegou e, como sempre,
as praias de todo o Espírito Santo
estão lotadas por turistas que pro-
curam um momento de férias, la-
zer e diversão para toda a família.

Para quem frequenta o balneário
de Guarapari, há atrativos como
triciclos e aluguel de skates, além
dos já tradicionais passeios de jet
banana. É possível pedalar com a
família por toda a orla da Praia do
Morro, em um triciclo, por R$ 25.

A duração é de 35 minutos e tem
a opção de ir para o passeio com
três pessoas ou em um modelo di-
ferenciado, para um único passa-
g e i ro.

Pela primeira vez na Cidade
Saúde, a enfermeira Nícia Campos,
41 anos, que veio de Betim, Minas
Gerais, disse que ficou encantada
com o município e achou o atrati-
vo bem diferente e confortável.

Ela levou o marido, filhos e so-
brinhos para pedalar. “É a primei-
ra vez que ando de triciclo assim,
de frente para o mar. A gente con-
segue curtir esse paraíso com toda
a família”, comentou a turista.

O empresário Marcio de Castro
foi quem optou por trazer esse di-
ferencial para as praias do municí-
pio. “O turista precisa encontrar
opções de lazer além da praia.
Conto com uma boa estrutura e
consigo lucrar bem”, disse.

VINÍCIUS RANGEL

TURISTAS se
divertem com
triciclos. Na
Praia do Morro,
é possível
pedalar com
a família por
toda a orla

ROSIMARA MARINHO

AO TODO, 30 câmeras estão em funcionamento na cidade: mais segurança


